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O ciclO de vida das empresas

As sociedades comerciais são a estrutura emblemática 
das empresas nas economias de mercado. A empresa, 
no contexto da sociedade moderna, pode ser vista como 
uma célula basilar. Segundo os autores, Paula de Carva-
lho e Nuno da Costa Silva Vieira, este trabalho aspira a 
ser complementar ao acervo de leis e regulamentos que, 
todos os dias, inundam a vida das empresas e dos seus 
colaboradores. Em «Guia da Empresa», pretende-se ex-
plicar de forma simplificada e numa linguagem acessí-
vel, o ciclo de vida das sociedades, desde o nascimento 
«completo e com vida» até à sua morte, analisando ainda 
as relações com diversas entidades envolvidas no respec-
tivo ciclo. As alterações nos procedimentos decorrentes 
do «Simplex» são também abordadas na obra.
Paula de Carvalho, licenciada em Direito pela Escola de Di-
reito da Universidade do Minho, onde actualmente frequenta 
um curso de ensino pós-graduado na área dos contratos e da 
empresa. Exerceu advocacia entre 2004 e 2006. Exerce fun-
ções, desde 2006, num Centro de Formalidades das Empresas.  
Nuno da Costa Silva Vieira, licenciado em Direito pela Esco-
la de Direito da Universidade do Minho, onde é mestrando 
em Direito. Teve frequência em cursos de pós-graduação na 
Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra e Universi-
dade Portucalense e participa num programa de doutoramen-
to na Universidade de Santiago de Compostela. Exerce advo-
cacia, dedicando-se preferencialmente ao Direito Comercial 
e Societário, Direito Bancário e Contencioso. 
Título: Guia da Empresa
Editora: Coimbra – 390 páginas

reinventar O estadO

O Grupo Capgemini, um dos maiores fornecedores de 
serviços de consultoria, tecnologia e outsourcing do mun-
do, edita um pequeno livro, apenas 38 páginas, com uma 
poderosa e actual mensagem anunciada: a nova lógica 
de intervenção do Estado em pleno século XXI não deve 
cingir-se ao modelo de abordagem clássica. O Estado 
deve ser reinventado à medida das transformações sociais 
e políticas operadas, conciliando, dentro do possível, as 
vertentes da modernidade e eficiência.

Para Francisco Jaime Quesado, autor do prefácio e gestor 
do programa operacional da Sociedade do Conhecimento, 
o Estado deve ser entendido como um operador de moder-
nidade. O livro descreve os casos de sucesso resultantes da 
colaboração estreita entre a Capgemini e os governos de di-
versos países, como o Reino Unido, Noruega, França, Sué-
cia, Bélgica, Escócia e Portugal, na gestão da coisa pública.
Título: Administração Pública no século XXI
Editora: Vida Económica – 38 páginas

a performance financeira

Uma das áreas vitais de intervenção dos gestores é a vertente 
financeira. Nas empresas cuja missão tem subjacente a cria-
ção de excedentes para os investidores, a gestão financeira 
assume-se como factor determinante na sustentabilidade.
Este trabalho, da autoria de José Azevedo Rodrigues, pro-
fessor do ISCTE e Ana Maria Simões, co-directora do mes-
trado executivo em Finanças e Controlo empresariais da 
ISCTE Business School, é dirigido para os gestores (e para 
aqueles que pretendam aprender gestão) e que queiram 
dispor de instrumentos financeiros que ajudam a alinhar 
as decisões de gestão com as necessidades de criação de 
valor financeiro pelas entidades, independentemente da 
sua finalidade.
Título: Analisar a Performance Financeira – Uma visão 
multidimensional
Editora: Áreas – 154 páginas

investigaçãO cOntabilística

No início de 2006, o Instituto de Investigações Contabilísti-
cas da Faculdade de Ciências Económicas da Universidade 
de Buenos Aires, convidou diversos docentes oriundos de 
diferentes áreas para um trabalho sobre a metodologia da 
investigação contabilística. Este livro compila, na totalidade, 
12 artigos da autoria de eminentes especialistas da instituição 
de ensino superior argentina. Epistemologia e Contabilidade, 
métodos empíricos, a Matemática e a Contabilidade, são al-
guns dos temas abordados na selecta reunião de artigos.
Título: Metodologia de la investigación contable
Editora: Faculdade de Ciências Económicas da Universi-
dade de Buenos Aires

TOC 107 - Fevereiro 2009

18

i v r o sL

1 2 3 4


